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Resumo
O objetivo do estudo é verificar os instrumentos da contabilidade gerencial utilizados em micro

e pequenas empresas comerciais na tomada de decisão e a disponibilização desses instrumentos

por parte das empresas de serviços contábeis. Realizou-se pesquisa descritiva, de abordagem

quantitativa e por meio de uma survey. Para a coleta dos dados foram aplicados dois questionários,

um direcionado às empresas comerciais e o outro aos escritórios prestadores de serviços contábeis.

De 77 empresas comerciais cadastradas na prefeitura do município de Presidente Getúlio/SC,

obteve-se o retorno de 16 delas, constituindo-se assim uma amostra por acessibilidade. Quanto

às empresas de serviços contábeis, obteve-se um retorno de 100% da população, totalizando 7

escritórios de contabilidade. Os resultados monstram que os instrumentos da contabilidade

gerencial mais utilizados pelas empresas são a formação do preço de venda e o fluxo de caixa,

enquanto os menos utilizados são, a análise das demonstrações contábeis e análise do custo/

volume/lucro e ponto de equilíbrio. Conclui-se que há necessidade de mudança na relação das

micro e pequenas empresas com a contabilidade e o aperfeiçoamento dos serviços oferecidos
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1 INTRODUÇÃO
 Desde o momento em que foi despertado o

desejo de avaliar e controlar a riqueza patri-

monial, a contabilidade passou a ser o meio

capaz de se atingir o objetivo de mensurar,

qualitativa e quantitativamente os bens com-

ponentes do patrimônio. De acordo com Ricar-

te (2005, p.14), “a contabilidade surgiu pela

necessidade do homem ter informações eco-

nômicas e financeiras a respeito de seus negó-

cios”. A contabilidade mostra-se presente, in-

dispensável e importante na avaliação do pa-

trimônio e na própria história das empresas. A

cada dia cresce sua relevância em face de to-

das as exigências legais que se apresentam.

Múltiplos fatores, quer sejam internos ou

externos, interferem na vida das empresas,

exigindo do empresário habilidade e compe-

tência para tomar as melhores decisões e gerir

com eficiência e eficácia a sua empresa, otimi-

pelos profissionais das empresas de serviços contábeis.

PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade gerencial. Micro e pequenas empresas comerciais.

Prestadores de serviços contábeis.

Abstract
The objective of the study is to examine the instruments of managerial accounting used in micro

and small commercial businesses in decision making and the availability of these instruments by

accounting services companies. A descriptive research was done using a quantitative approach

and a survey. Two questionnaires were applied to collect the data, one directed to commercial

enterprises and other to the accounting service providers office. Out of the 77 commercial

companies registered in President Getúlio / SC city hall, was obtained the return of 16 of them,

being a sample of accessibility. As for accounting services companies, we obtained 100% of

return from the population, totalizing 7 accounting offices. The results show that the managerial

accounting instrument used by most companies is the purchase price formation and cash flow,

while the least used is the financial statements analysis and cost / volume / profit and point of

balance analysis. Was concluded that there is a need for change in the relation of micro and

small businesses with accounting, and improvement of the services provided by the professionals

of accounting service companies.

KEYWORDS: Managerial accounting. Micro and small commercial businesses. Accounting

services providers.
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zando o desempenho. No entanto, muitas ve-

zes o empresário se depara com decisões im-

portantes, necessitando de informações que

possam embasar suas decisões. A utilização de

informações consistentes possibilita escolher

entre as alternativas que se apresentam aquela

mais oportuna e adequada.

  Desta forma, os instrumentos contábeis

podem se transformar em mecanismos impor-

tantes no gerenciamento da empresa. Segundo

Lacerda (2006, p. 40), “a contabilidade gerenci-

al poderá executar o seu papel de gerar infor-

mações ao empresário para que este tome de-

cisões mais acertadas em tempo hábil”. A ne-

cessidade de embasamento para as decisões

pode ser suprida com as informações levanta-

das pela contabilidade gerencial, que analisa,

organiza e interpreta as demonstrações contá-

beis de forma a proporcionar argumentos ca-

pazes de apoiar as tomadas de decisões.



]

43

forma a proporcionar ao administrador condi-

ções de entender essas informações, tornan-

do-as úteis no processo decisório. Ricarte (2005,

p.13) menciona que “a contabilidade gerencial

consiste em um conjunto de informações ou

relatórios contábeis, elaborados com a finali-

dade de auxiliar o administrador no seu pro-

cesso de tomada de decisão”.

Iudícibus (1998) comenta que a contabili-

dade gerencial está voltada única e exclusiva-

mente para a administração da empresa, bus-

cando suprir informações que se enquadrem

de maneira válida e efetiva no modelo decisó-

rio do administrador. Menciona ainda que “todo

procedimento, técnica, informação ou relató-

rio contábil feitos sob medida para que a admi-

nistração os utilize na tomada de decisões en-

tre alternativas conflitantes, ou na avaliação de

desempenho, recai na contabilidade gerenci-

al”. Salienta-se, entretanto, que há certos rela-

tórios financeiros que são válidos tanto sob o

ponto de vista do interessado externo à em-

presa quanto sob o ponto de vista da gerência.

As informações contábeis gerenciais devem

as necessidades do administrador, ou seja,

devem objetivar ser-lhe úteis de forma que o

mesmo obtenha as informações específicas

para seu caso em particular, pois cada momento

exige uma tomada de decisão exclusiva. Lacer-

da (2006, p. 40) comenta que “a contabilidade

gerencial, por meio de suas ferramentas, per-

mite uma interpretação dos números da em-

presa”. Com a interpretação dos números, as

tomadas de decisão terão maior respaldo. As

informações da contabilidade gerencial, pelas

suas características, proporcionam maior con-

fiança e firmeza aos gestores no processo de-

cisório.

A contabilidade gerencial utiliza-se de ins-

trumentos gerenciais, também denominados de

artefatos. Frezatti (2006, p. 36) define o termo

artefato como “[...] uma série de elementos uti-

lizados nas organizações, tais como ferramen-

Considerando-se a necessidade de informa-

ções gerenciais dos empresários para embasar

suas decisões questiona-se: Quais são os ins-

trumentos da contabilidade gerencial utiliza-

dos em micro e pequenas empresas comerci-

ais na tomada de decisão e quais são disponi-

bilizados por parte das empresas de serviços

contábeis.? Assim, o estudo objetiva verificar

os instrumentos da contabilidade gerencial uti-

lizados em micro e pequenas empresas comer-

ciais na tomada de decisão e a disponibiliza-

ção desses instrumentos por parte das empre-

sas de serviços contábeis.

Salienta-se que a principal finalidade da

contabilidade é fornecer informações ao usuá-

rio. O gestor de uma empresa pode valer-se das

informações contábeis para a otimização das

decisões, buscando assegurar melhor desem-

penho patrimonial. A contabilidade gerencial,

por meio de seus instrumentos, pode fornecer

importantes subsídios para dar suporte ao ge-

renciamento das empresas. Assim, justifica-se

investigar se esses instrumentos são utilizados

pelos gestores, respaldando o processo deci-

sório nas empresas de micro e pequeno porte

e a disponibilização desses recursos por parte

dos escritórios prestadores de serviços contá-

beis.

O estudo está organizado em cinco seções,

iniciando com esta introdução. Na sequência

consta a plataforma teórica, abordando sobre

a contabilidade gerencial, mencionando seu

conceito, objetivos e seus instrumentos utili-

zados. Em seguida, constam o método e os pro-

cedimentos da pesquisa. Após evidencia a des-

crição e análise dos dados, demonstrando e,

por último, as conclusões do estudo.

2 INSTRUMENTOS DA
CONTABILIDADE GERENCIAL
A contabilidade gerencial baseia-se funda-

mentalmente em traduzir e interpretar os da-

dos constantes nos relatórios contábeis, de
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tas (relatórios gerenciais), sistemas (de infor-

mação, por exemplo), conceitos (EVA), que pos-

sam proporcionar entendimentos variados”.

Soutes (2006) segrega os artefatos utilizados

pela contabilidade gerencial entre tradicionais

e modernos. Foram considerados artefatos tra-

dicionais: custeio por absorção, custeio variá-

vel, custeio padrão, preço de transferência, re-

torno sobre o investimento, moeda constante,

valor presente, orçamento e descentralização.

Enquanto que os modernos são: custeio basea-

do em atividades, custeio meta, benchmarking,

kaizen, just in time , teoria das restrições, pla-

nejamento estratégico, gestão baseada em ati-

vidades, GECON, valor econômico agregado,

simulação, Balanced Scorecard e gestão basea-

da em valor.

Ressalta-se que esta relação não encerra to-

das as possibilidades de instrumentos geren-

ciais existentes na contabilidade gerencial, mas

somente constam os mais conhecidos pelos

profissionais e/ou pela literatura especializa-

da. Segue uma sucinta explanação sobre alguns

instrmentos contábeis gerenciais que podem

ser utilizados no gerenciamento de pequenas

e micro empresas. As empresas de porte maior

normalmente já fazem uso desses artefatos,

que podem ser adaptados a cada empresa em

particular. Dentre os instrumentos gerenciais

que se tem conhecimento, os abordados são

de fácil aplicabilidade em micro e pequenas

empresas, pois apesar da relevante capacida-

de informacional, o nível de complexidade para

elaboração exige uma base de dados disponí-

vel nessas empresas.

a) Análise das demonstrações contábeis

A técnica de análise das demonstrações con-

tábeis é uma forma de avaliar o desempenho

econômico-financeiro, com a finalidade de apre-

sentar aos gestores das empresas informações

que auxiliem no processo de tomada de deci-

são (BORTOLUZZI; LYRIO;ENSSLIN, 2008). Ma-

tarazzo (1998, p. 17) menciona que “a análise

de balanços objetiva extrair informações das

demonstrações financeiras para a tomada de

decisões”.

Com a análise das demonstrações contábeis

é possível extrair informações pertinentes para

a tomada de decisão nas organizações, visto

que a mesma pode inferir sobre a situação eco-

nômico-financeira e patrimonial das empresas.

Para avaliar a empresa em seus diversos as-

pectos, existem algumas formas de análise:

análise horizontal, análise vertical, análise por

meio de índices, análise dinâmica do capital

de giro, modelos de previsão de falências.

Utilizando-se da análise das demonstrações

contábeis, o gestor tem as informações para

direcionar os esforços e corrigir desvios que

levem a prejudicar a continuidade da empresa.

Tomando as medidas necessárias e oportunas,

pode reverter situações danosas ao patrimô-

nio da empresa. Constata-se que as demons-

trações contábeis são confeccionadas com a

finalidade de apoiar o gestor em suas decisões,

fornecendo as informações que necessita.

b) Relação custo/volume/lucro e análise do

ponto de equilíbrio

A manutenção da atividade de uma empre-

sa exige a utilização de diversos recursos, ou

seja, valores gastos para garantir a operacio-

nalização.  Assim sendo, o custo, o volume de

produção e/ou de vendas e o lucro estão inter-

relacionados. Analisar as relações entre os cus-

tos, o volume de vendas e o lucro almejado

(considerado razoável para a empresa) é im-

portante para avaliar o desempenho da empre-

sa. Controlar e reduzir custos, sejam fixos ou

variáveis, são ações gerenciais que favorecem

a otimização do desempenho da empresa.

Nas vendas, os custos e despesas se avolu-

mam proporcionalmente ao montante das ven-

das ocorridas. Quanto maior o volume de ven-

das, maior será a comissão dos vendedores,
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maiores os tributos a recolher, maior a despe-

sa com materiais de embalagem, etc. Inversa-

mente, poucas vendas geram poucas despesas.

O mesmo não ocorre com a estrutura de cus-

tos fixos, por isso também precisam ser con-

trolados.

Iudícibus (1998, p. 141) comenta que os

custos e despesas fixas são “ [...] definidos como

os que se mantêm inalterados, dentro de cer-

tos limites, independentemente das variações

da atividade ou das vendas”. São exemplos os

salários, ordenados e encargos, aluguéis, de-

preciações etc. Para que uma organização ob-

tenha lucro, é necessário ter um volume de

vendas capaz de cobrir todos os custos e des-

pesas. Um patamar mínimo em que deve ope-

rar, para, a partir desse ponto, passar a obter

lucro. Esse nível denomina-se ponto de equilí-

brio. O ponto de equilíbrio permite quantificar

o volume essencial de produção ou vendas que

a empresa precisa atingir para obter lucros com

as atividades.

O ponto de equilíbrio evidencia, em termos

quantitativos, o volume que a empresa neces-

sita produzir ou vender, para que consiga pa-

gar todos os custos e despesas fixas, além dos

custos e despesas variáveis que ela tem neces-

sariamente que incorrer para fabricar/vender

o produto. No ponto de equilíbrio, não há lu-

cro ou prejuízo. A partir de volumes adicionais

de produção ou venda, a empresa passa a ob-

ter lucros. A informação do ponto de equilí-

brio da organização, tanto o global, como por

produto individual, é importante, visto que

identifica o nível mínimo em que a empresa ou

cada divisão deve operar (IUDÍCIBUS, 1998).

c) Orçamento

Segundo Iudícibus (1998, p. 251), “o pro-

cesso orçamentário dentro de uma empresa é

a fase mais dinâmica e relevante, no que se

refere a instrumentos da gerência, para esti-

mular um melhor desempenho e alcançar as

metas previstas”. Toda empresa que pretende

fomentar o seu resultado, tem no orçamento

um mecanismo de grande utilidade ao admi-

nistrador.

A elaboração de um orçamento permite tra-

çar as metas almejadas, tecer estratégias para

o alcance delas, ou seja, determinar previamen-

te o que intenta realizar. Tal ocorre planejando

e controlando a evolução, para conferir os re-

sultados e para que se efetivem possíveis ajus-

tes que se fizerem necessários, a fim de cum-

prir as metas projetadas. Sempre que se efetua

um orçamento, este se constitui de prévias es-

colhas do que se pretende, visando controlar o

futuro da entidade. As decisões tomadas na

elaboração do orçamento representam as ações

com o objetivo de maximizar os resultados. Por

meio das alternativas selecionadas, esboça-se

as ações pretendidas rumo às metas.

A elaboração do orçamento permite simu-

lar situações desejadas, analisar e fazer adap-

tações para chegar ao delineamento ideal. Vi-

sualizar antecipadamente favorece o gerencia-

mento, pois dá suporte ao administrador.

Acompanhar a realização do orçamento, pro-

picia segurança quando a efetivação ocorre e

evidencia os itens que demandam maior aten-

ção. Os gestores podem estabelecer critérios

para determinar o grau de divergência aceitá-

vel entre o orçado e o realizado, estabelecendo

limites para os desvios. Quando ultrapassar

esse limite é o sinal de alerta para a implemen-

tação de medidas corretivas, visando cumprir

com o que foi previamente decidido. Detectan-

do-se o que não corresponde ao idealizado, al-

tera-se o que for necessário para que se cum-

pram os planos estabelecidos.

d) Fluxo de caixa

Para que uma empresa seja eficiente no

cumprimento das metas e dos objetivos a que

se propõem os seus dirigentes, precisa enfati-

zar a administração financeira, cuja função
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principal é ocupar-se em captar, aplicar e dis-

tribuir adequadamente os recursos, isto é,

manter a liquidez e maximizar os resultados.

Objetivando planejar como a empresa cum-

prirá as exigências financeiras cotidianamen-

te, é fundamental que se projete uma progra-

mação dos recebimentos e dos pagamentos,

ou seja, do fluxo contínuo que o dinheiro irá

desempenhar num determinado período. O

instrumento para esse planejamento denomi-

na-se fluxo de caixa.

O objetivo da elaboração do fluxo de caixa,

segundo Sell (2004, p. 36), “[...] é preservar uma

liquidez imediata essencial à manutenção das

atividades da empresa”. Toda empresa neces-

sita de valores prontamente disponíveis para

quitar as obrigações em tempo hábil.  A elabo-

ração do fluxo de caixa é um instrumento efici-

ente na administração financeira da empresa.

Com o fluxo de caixa o administrador gerencia

o caixa, traçando as estratégias, efetuando aná-

lises, apontando os efeitos das políticas; pla-

nejando com melhor eficiência a necessidade

de captação de recursos e a sua aplicação, man-

tendo assim a liquidez indispensável à opera-

cionalização da empresa.

O fluxo de caixa é um instrumento gerenci-

al relevante de suporte às decisões dos gesto-

res. É capaz de detectar possíveis faltas ou so-

bras de recursos, permite tomar tempestiva-

mente as medidas necessárias para captar re-

cursos junto a terceiros, quando se fizer ne-

cessário, ou aplicar os excedentes, quando ocor-

rerem, aumentando a rentabilidade da empre-

sa e ainda precavendo-se para as épocas de

maior escassez (ZDANOWICZ, 2000).

3 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS DA
PESQUISA
A metodologia da pesquisa consiste do mé-

todo e das técnicas que o pesquisador utiliza

para realizar a pesquisa. Quanto aos procedi-

mentos esta pesquisa é descritiva. Conforme

Cervo e Bervian (2002, p. 66), “a pesquisa des-

critiva observa, analisa e correlaciona fatos ou

fenômenos (variáveis) sem manipulá-los”. Afir-

mam ainda que a pesquisa descritiva “procura

descobrir, com a previsão possível, a freqüên-

cia com que um fenômeno ocorre, sua relação

e conexão com outros, sua natureza e caracte-

rísticas”.

Em relação aos procedimentos, esta pesqui-

sa é de levantamento. Os dados primários co-

letados a partir de indivíduos constituem um

procedimento que recebe a denominação de

levantamento ou survey, sendo utilizada quan-

do as informações a serem coletadas envolvem

grande quantidade de indivíduos, podendo ser

respondida diretamente pelo respondente ou

por meio de entrevista (HAIR Jr et al., 2005).

Referente à abordagem do problema, tra-

ta-se de uma pesquisa com abordagem quan-

titativa. De acordo com Richardson (1999), ao

contrário da pesquisa quantitativa que priori-

za a análise dos dados de forma quantitativa,

a pesquisa qualitativa descreve a complexida-

de de determinado problema, analisa a intera-

ção de certas variáveis, compreende e classi-

fica processos dinâmicos vividos por grupos

sociais. Destaca que pode contribuir no pro-

cesso de mudança de determinado grupo e

possibilita, em maior nível de profundidade,

o entendimento das particularidades do com-

portamento dos indivíduos.

Neste estudo verificaram-se os instrumen-

tos da contabilidade gerencial utilizados pelos

empresários do comércio da cidade de Presi-

dente Getúlio/SC na tomada de decisão. Além

disso, verificou-se como está a disponibiliza-

ção desses instrumentos por parte das empre-

sas de serviços contábeis da cidade de Presi-

dente Getúlio/SC. Os dados foram coletados

por meio de levantamento, com a aplicação de

dois questionários, um destinado às empresas

comerciais e outro aos proprietários de escri-

tórios de contabilidade.
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Para constituição das amostras, contou-se

com a colaboração do responsável pelo setor

de tributação da Prefeitura Municipal de Presi-

dente Getúlio/SC, que disponibilizou uma lista

com os dados das empresas cadastradas na

relação de contribuintes econômicos em ativi-

dade no mês de agosto de 2007, incluindo os

escritórios contábeis que prestam serviço a

essas empresas. De posse da referida lista,

buscou-se identificar as micro empresas e de

pequeno porte do comércio varejista, localiza-

das no centro da cidade. Essas empresas aglu-

tinam-se na área central, especialmente na Rua

Curt Hering. As empresas localizadas distan-

tes do centro não foram incluídas na investiga-

ção, por serem em reduzido número, não sig-

nificando a sua ausência descaracterização da

pesquisa. Na análise dos dados as diferenças

causadas por esse fato não são representati-

vas, por isso omitiu-se a sua inserção na inves-

tigação.

A amostra dos escritórios atingiu 100%, con-

siderando os localizados na cidade de Presi-

dente Getúlio/SC. Algumas empresas realizam

seus registros contábeis com profissionais ou

empresas situadas em outros municípios, os

quais não integraram a pesquisa. Aplicou-se o

questionário em 7 escritórios contábeis e a to-

talidade retornou os questionários respondi-

dos, que serviram de base para o estudo. A

amostra das empresas foi constituída de 32%

do total das empresas, que, segundo as infor-

mações obtidas junto ao setor de tributação

do referido município, é de 77 empresas. Os

questionários foram aplicados a 25 empresas

e obteve-se o retorno de 16 questionários, cons-

tituindo-se assim uma amostra por acessibili-

dade.

Como principal limitação da pesquisa, con-

sidera-se que os dados referem-se apenas às

empresas e escritórios investigados, não per-

mitindo extrapolar as conclusões do estudo às

demais organizações.

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS
DADOS
A descrição e análise de dados consta de

três seções. A primeira demonstra os resulta-

dos da pesquisa realizada com os empresári-

os. Na seqüência há a descrição dos resultados

da pesquisa feita com os contadores responsá-

veis pelos escritórios de contabilidade. E, por

último, há uma discussão teórica dos achados

desta pesquisa comparando-os com os de ou-

tras pesquisas, enfatizando principalmente a

necessidade da utilização de instrumentos ge-

renciais pelas micros e pequenas empresas.

4.1 RESULTADOS DA PESQUISA COM OS

EMPRESÁRIOS

Demonstram-se nas Tabelas 1 a 10 os resul-

tados da pesquisa realizada com os empresári-

os da cidade de Presidente Getúlio/SC. Eviden-

ciam-se o tempo que atuam no mercado, seu

enquadramento fiscal, a quantidade de empre-

gados nos estabelecimentos, o grau de instru-

ção dos proprietários, o local onde são feitos

os registros contábeis, a averiguação se os pro-

prietários conhecem determinados instrumen-

tos gerenciais e se os utilizam. Além disso, ve-

rificou-se quais as informações que o adminis-

trador utiliza para tomar suas decisões, se sen-

tem necessidade de assessoria para o gerenci-

amento da sua empresa, a quem recorrem para

buscar assessoria e se já receberam oferta de

algum instrumento gerencial.

Tabela 1 - Tempo de funcionamento no

mercado

Tempo de funcionamento Freq. (%)

Até 01 ano 0 0,0

Mais de 01 ano até 05 anos 3 18,8

Mais de 05 anos até 10 anos 2 12,5

Mais de 10 anos 11 68,7

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.
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tre as empresas é de uma organização que tem

oito funcionários.

Tabela 4 - Grau de instrução dos sócios das

empresas

Grau de instrução Freq. (%)

Ensino fundamental incompleto 0 0,0

Ensino fundamental completo 2 12,5

Ensino médio incompleto 1 6,2

Ensino médio completo  8 50,0

Ensino superior  5 31,3

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

A Tabela 4 evidencia que 50% dos empresá-

rios possuem ensino médio completo, 31% dos

empresários possuem curso superior, 13% dos

respondentes, ensino fundamental completo e

6% ensino médio incompleto. Nenhum respon-

dente possui ensino fundamental incompleto.

Entretanto, evidencia-se a necessidade de atu-

alização dos empresários, principalmente em

cursos relacionados à gestão empresarial.

Tabela 5 - Local de realização dos registros

contábeis

Local Freq. (%)

Internamente 0 0,0

Em escritório contábil 16 100,0

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

A quinta indagação refere-se à forma de re-

alização dos registros contábeis. Se os mesmos

são realizados internamente, ou seja, se o con-

tador está presente na empresa, ou se são ter-

ceirizados, ou seja, efetuados em escritório

contábil, em local externo à empresa. A res-

posta evidencia que todas as empresas, 100%

delas, efetuam seus registros contábeis em lo-

cal externo à empresa, portanto, em escritório

contábil terceirizado.

A primeira questão do questionário direcio-

nado às empresas refere-se ao tempo de ativi-

dade da empresa. Os resultados revelam que a

maioria das empresas, 68,7% delas, está em ati-

vidade no mercado há mais de dez anos; 12,5%

das empresas estão no mercado entre cinco e

dez anos e 18,8% das empresas estão ativas há

mais de dois anos e menos de cinco anos. Veri-

fica-se por meio das respostas que, na maioria,

trata-se de empresas estabilizadas no mercado,

pois  estão atuantes há mais de dez anos.

Tabela 2 - Enquadramento Fiscal

Tipo de enquadramento Freq. (%)

Microempresa (ME) 2 12,5

Empresa de Pequeno Porte (EPP) 14 87,5

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

A Tabela 2 evidencia que 12,5% das empre-

sas pesquisadas está enquadrada como empre-

sa de pequeno porte, com faturamento entre

R$ 240.000,00 e R$ 2.400.000,00. Enquanto que

a maioria são microempresas, representando

87,5% da amostra, com faturamento anual de

até R$ 240.000,00.

Tabela 3 - Número de funcionários das

empresas

Número de funcionários Freq. (%)

Até 5 funcionários 12 75,0

Mais de 05 até 10 funcionários 4 25,0

Mais de 10 até 20 funcionários 0 0,0

Mais de 20 funcionários 0 0,0

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

A Tabela 3 demonstra que a maioria da

empresas possui até cinco funcionários no seu

estabelecimento, sendo que destas, a maior

parte trabalham apenas com duas pessoas. O

maior número de funcionários encontrado en-
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A Tabela 6 demonstra o conhecimento e

aplicação dos instrumentos gerenciais utiliza-

dos na gestão das empresas pesquisadas. Re-

ferente à análise das demonstrações contábeis

constatou-se que 43,8% conhecem e somente

12,5% afirmam utilizá-la em suas empresas. A

análise do custo/volume/lucro é de conheci-

mento de 56,3% dos empresários e apenas 18,8%

fazem uso da mesma. A formação do preço de

venda revelou-se o mais conhecido e aplicado

dentre os instrumentos abordadas. Dentre os

respondentes, 75% afirmam conhecê-lo e 62,5%

o aplicam na gestão da empresa. O orçamento

empresarial é de conhecimento de 62,5% dos

empresários e aplicado por 43,8%. O fluxo de

caixa é conhecido por 68,8% dos empresários e

utilizado por 56,3% deles. Pode-se inferir que

dentre os instrumentos mencionados, a maior

parte dos empresários os conhecem, porém são

utilizados pela minoria.

Tabela 7 - Fontes de informações mais

utilizadas para tomada de decisão

Fonte de informações Freq. (%)

Experiência pessoal 7 43,8

Contabilidade 4 25,0

Outras 5 31,2

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

A questão referente informações divulgadas

na Tabela 7 foi elaborada de forma aberta, dei-

xando espaço para a expressão da opinião dos

respondentes. Cada empresário desenvolveu

sua opinião sem base de alternativas. Questio-

nou-se como são tomadas as decisões, de que

informações fazem uso para embasamento e

de que forma as informações necessárias são

obtidas. Observou-se que grande parte dos res-

pondentes, 43,8% deles, afirmou ser a experi-

ência pessoal a fonte de informações de suas

decisões gerenciais, 25% deles utilizam infor-

mações provenientes da contabilidade e 31,2%

afirmaram que utilizam outras fontes, dentre

elas, cursos e/ou palestras, mídia, internet,

controles internos.

Tabela 8 - Necessidade de assessoria para

gerenciamento da empresa

Opções Freq. (%)

Sim 3 18,8

Não 10 62,4

Não respondeu 3 18,8

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

Na Tabela 8 buscou-se identificar a necessi-

dade sentida pelos empresários em obter as-

sessoria para as decisões gerenciais. Elabora-

da de forma aberta, a pergunta desdobra-se em

solicitar qual instrumento gerencial melhor

supriria a necessidade e os motivos de sua es-

colha. A maioria, representada por 62,4% dos

respondentes, afirmou não sentir necessidade

Tabela 6 - Instrumentos gerenciais aplicados na gestão da empresa

Instrumentos
Conhece Aplica

Freq. (%) Freq. (%)

Análise das demonstrações contábeis (vertical, horizontal, indicadores) 7 43,8 2 12,5

Análise da relação do Custo/Volume/Lucro e Ponto de equilíbrio 9 56,3 3 18,8

Formação do preço de venda 12 75,0 10 62,5

Orçamento empresarial 10 62,5 7 43,8

Fluxo de caixa 11 68,8 9 56,3

Fonte: dados da pesquisa.
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Tabela 10 - Oferta de instrumentos gerencias

Já recebeu alguma oferta de

instrumentos gerenciais?
Freq. (%)

Sim 3 18,8

Não 7 43,8

Não responderam 6 37,4

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

Na Tabela 10 indagou-se sobre a oferta de

instrumentos gerenciais. Se houve o ofereci-

mento e, caso afirmativo, de quem partiu a

oferta.  Observa-se que apenas 18,8% dos res-

pondentes afirmaram ter recebido oferta de

instrumentos gerenciais. Enquanto que 43,8%

afirmaram não ter recebido oferta de instru-

mentos gerenciais e 37,4% foram omissos nas

respostas. Dentre os que responderam afir-

mativamente, foram citados escritórios con-

tábeis, a própria contabilidade, profissionais

liberais e empresa especializada. Pelo fato de

ser uma pergunta aberta, a citação de profis-

sionais liberais e empresas especializadas

permite inferir de terem, também nesses ca-

sos, alguma relação implícita com contabili-

dade.

4.2 RESULTADOS DA PESQUISA COM OS

CONTADORES

Paralelamente à pesquisa com os empresá-

rios, foi realizada pesquisa nos escritórios con-

tábeis que fazem a escrituração dessas empre-

sas. Assim, segue-se com a análise relativa a

cada uma das questões abordadas nessa etapa

da investigação.

A primeira pergunta do questionário direci-

onado aos contabilistas refere-se ao tempo de

atuação do escritório. Os resultados demons-

tram que o tempo de atuação é bastante diver-

sificado. Em 28,6% deles o tempo de atuação é

de até cinco anos, 14,2% tem mais de dez a

quinze anos, 28,6% tem mais de quinze a vinte

anos e 28,6% tem mais de vinte anos.

de assessoramento às suas decisões gerenci-

ais. Dos demais, 18,8% sentem a necessidade e

outros 18,8% se omitiram em responder ao

questionamento. Dentre os que responderam

afirmativamente, há quem mencionou que toda

empresa necessita de ajuda e que gostaria de

aprender e entender a análise da relação cus-

to/volume/lucro e ponto de equilíbrio, uma vez

que por meio dela teria uma situação de con-

trole da empresa. Considerando que esse ins-

trumento possibilita evidenciar a lucrativida-

de da empresa, sua aplicação permite melho-

res ações no intuito de maximizar os lucros.

Outro respondeu que sempre que há dúvidas,

recorre a especialistas, sendo as questões tri-

butárias e legais as mais demandadas.

Tabela 9 - Fontes recorridas para

assessoramento e gerenciamento da empresa

Fontes Freq. (%)

Contabilidade e/ou contador 5 31,2

Universidades 2 12,5

Empresários 1 6,3

Outras fontes de assessoria 3 18,8

Não responderam 5 31,2

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

Na Tabela 9 procurou-se identificar a quem

o empresário recorreria para buscar assesso-

ramento ao gerenciamento de sua empresa. A

resposta mostra que 31,2% dos respondentes

reportar-se-iam à contabilidade/contador,

12,5% recorreriam às universidades, 6,3% re-

correriam a empresários, 18,8% buscariam ou-

tras fontes de assessoria (profissionais liberais,

empresas de consultoria), sendo que 31,2% fo-

ram omissos nas respostas. Sendo uma ques-

tão aberta, a forma de interpretação interfere

diretamente nas respostas. O fato de afirma-

rem recorrer a profissionais liberais e a empre-

sas de consultoria, poderia ser entendido como

implicitamente relacionados à contabilidade.
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Tabela 11 - Tempo de funcionamento do

escritório contábil

Tempo de funcionamento Freq. (%)

Até 01 ano 0 0,0

Mais de 01 ano até 05 anos 2 28,6

Mais de 05 anos até 10 anos 0 0,0

Mais de 10 anos até 15 anos 1 14,2

Mais de 15 anos até 20 anos 2 28,6

Mais de 20 anos 2 28,6

Total 7 100

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 12 - Formação profissional do

responsável pelo escritório

Formação Freq. (%)

Técnico contábil 2 28,6

Bacharel em Ciências Contábeis 4  57,1

Pós-Graduação em Ciências Contábeis 1 14,3

Total 16 100

Fonte: dados da pesquisa.

A Tabela 12 evidencia o grau de instrução

do profissional contábil responsável pelo es-

critório. O resultado mostra que os contabilis-

tas responsáveis pelos escritórios são na mai-

oria bacharéis em contabilidade, representan-

do 57,1 da amostra, apenas 14,3% possuem pós-

graduação na área contábil e 28,6% são técni-

cos contábeis.

Tabela 13 - Quantidade de pessoas que

desenvolvem atividades inerentes à

contabilidade

Quantidade Freq. (%)

Uma pessoa 0 0,0

Duas pessoas 3 42,8

Três pessoas 1 14,3

Quatro pessoas 1 14,3

Cinco pessoas 2 28,6

Mais de cinco pessoas 0 0,0

Total 7 100

Fonte: dados da pesquisa.

Na Tabela 13 investigou-se o número de

pessoas que desenvolvem atividades inerentes

à contabilidade.  Os resultados mostram que

em 42,8% dos escritórios há duas pessoas, há

outro com três pessoas, um com quatro e em

28,6 % o número é de cinco pessoas, sendo este

o maior número encontrado.

Quanta à formação destes colaboradores

envolvidos na atividade contábil, foi possível

identificar que 5% possuem ensino médio in-

completo, 48% possuem o ensino médio com-

pleto, porém em área não relacionada à conta-

bilidade, 26% são técnicos contábeis e 21% são

bacharéis em ciências contábeis.

Tabela 14 - Instrumentos da contabilidade

gerencial oferecidos pelo escritório

Instrumentos Freq. (%)

Análise das demonstrações

contábeis (vertical,

horizontal, indicadores) 4 57,1

Análise da relação do Custo/

Volume/Lucro e Ponto 3 42,9

de equilíbrio

Formação do preço de venda 2 28,6

Orçamento empresarial  1 14,3

Fluxo de caixa 2 28,6

Fonte: dados da pesquisa.

A Tabela 14 demonstra instrumentos de

contabilidade gerencial oferecidos pelo escri-

tório. Pode-se observar que os escritórios dis-

ponibilizam alguns dos instrumentos gerenci-

ais abordados. No entanto, nenhum deles dis-

ponibiliza a totalidade desses instrumentos.

Verifica-se que as análises das demonstrações

são disponibilizados por 57,1% deles. A forma-

ção do preço de venda e o fluxo de caixa são

disponibilizados por 42,9% dos escritórios, a

análise da relação custo/volume/lucro e ponto

de equilíbrio, assim como fluxo de caixa por

apenas 28,6% e somente 14,3% dos escritórios

disponibiliza o orçamento. Salienta-se que as
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empresas de serviços contábeis precisam se

aperfeiçoar neste aspecto.

Tabela 15 - Investigação se algum cliente

demonstra interesse de assessoria na gestão

Há interesse? Freq. (%)

Sim 3 42,9

Não 4 57,1

Total 7 100

Fonte: dados da pesquisa.

Na Tabela 15 indagou-se aos contabilistas

se os clientes demonstram interesse e/ou ne-

cessidade de assessoria para a gestão da em-

presa e, caso afirmativo, em que aspecto se

revela a necessidade. O resultado mostrou que

42,9% têm interesse em assessoria e 57,1% não

demonstra interesse ou necessidade. Dentre os

que responderam afirmativamente o aspecto

tributário é o mais enfatizado. Questionou-se

também sobre outros tipos de serviços ofere-

cidos, visando dar suporte ao gerenciamento

das empresas e qual seria o serviço. As respos-

tas afirmativas citam acompanhamento e as-

sistência gerencial, cálculo e gerenciamento de

custos, planejamento tributário.

4.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA

PESQUISA E COMPARAÇÃO COM

OUTRAS PESQUISAS

A análise dos dados coletados por meio dos

questionários possibilitou conhecer alguns as-

pectos relevantes sobre as empresas e seus

proprietários, também identificou característi-

cas relevantes dos escritórios prestadores de

serviços contábeis e dos profissionais contabi-

listas atuantes no município de Presidente Ge-

túlio/SC.

A descrição da análise dos dados revelou

que os empresários, em sua maioria, estão au-

toconfiantes. Baseiam-se em sua própria expe-

riência para gerir os negócios, afirmando não

necessitarem de assessoria para suas decisões.

De forma empírica, administram os seus em-

preendimentos, tomando as decisões com a

experiência adquirida na prática.

 O fato de serem suas empresas atuantes

há bastante tempo (a maioria delas com mais

de dez anos de mercado), talvez se traduza na

segurança que afirmam sentir em relação à

gestão de seus empreendimentos. Como a evo-

lução mostra-se constante, suas ações repetem-

se de forma continuada. Localizadas em um

município próspero, com economia em ascen-

são, as empresas auferem lucratividade cons-

tante. Esse fato verificado na realidade cotidia-

na fornece confiança aos empresários na con-

dução de seus negócios.

Indubitavelmente, a experiência dos admi-

nistradores dessas empresas muito contribui

para a gestão dos negócios. No entanto, o em-

presário apesar da certeza de lucratividade, não

conhece a exata mensuração dessa lucrativida-

de. Ou seja, sabe que está conseguindo lucros,

mas desconhece quanto representa esse lucro

em seu investimento. Alguns empresários afir-

mam recorrer ao contador, quando da necessi-

dade de orientação. O fato de reportarem-se ao

contador mostra que a imagem do contador

demonstra ser uma fonte segura e confiável de

informações.

Entretanto, pelos resultados verificados,

pode-se constatar que a maioria dos escritóri-

os de contabilidade não fornecem instrumen-

tos gerenciais básicos aos seus clientes, sendo

estes, as micro e pequenas empresas. A maio-

ria dos proprietários dos escritórios alegou que

não há interesse de seus clientes em auxílio na

gestão das empresas. Porém os clientes, tam-

bém na maioria dos casos, informaram que

nunca lhe foi oferecido instrumento gerencial

algum e não sentem esta necessidade. Esses

dados servem de alerta, tanto para os empre-

sários quanto para os contadores. Aos empre-

sários, que estão altamente confiantes e aos
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contadores que estão oferecendo seus servi-

ços simplesmente para atender ao fisco. Difi-

cilmente uma empresa cresce, evolui em um

mercado competitivo sem controles gerenciais.

Por mais simples que sejam, toda organização

necessita de controles, pois são essenciais para

evitar desperdícios, conhecer qual produto é

mais rentável. Precisam ter como rotina a prá-

tica do orçamento e analisar as diferenças en-

tre o real e orçado, necessitam ter sua missão,

objetivos institucionais, metas claramente de-

finidos. É função dos contadores assessorar

seus clientes, por menores que sejam, assim

pode-se evitar a mortalidade de empresas.

Vários estudos abordaram a questão geren-

cial das pequenas empresas. Carvalho (2007)

et al. verificaram quais as práticas gerenciais

utilizadas pelas micro e pequenas empresas do

setor de confecções da cidade de Pombal, PB.

O questionário da pesquisa foi direcionado aos

gestores das organizações do setor de confec-

ções. Ele foi aplicado junto a 25 organizações

por meio do critério de conveniência, obtendo

um retorno de 22 questionários. Constataram

na pesquisa que 95% das empresas investiga-

das são microempresas e apenas uma delas ou

5% trata-se de empresas de pequeno porte e

que 45% existem há mais de 10 anos. Quanto

às empresas investigadas, as mesmas são se-

melhantes com a amostra deste estudo, visto

que a maioria refere-se a microempresas e exis-

tem há mais de 10 anos.

Quanto às informações financeiras e geren-

ciais, os resultados da pesquisa demonstraram

que 73% das empresas entrevistadas utilizam

o controle de contas a receber, 77% utilizam

controle de contas a pagar, enquanto apenas

32% possuem o controle de estoques e contro-

le de custos. A pesquisa detectou que 50% das

empresas utilizam o controle de caixa. O estu-

do também descreve quais os recursos que são

utilizados para dar suporte às decisões no ge-

renciamento dos negócios. Constataram que
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100% das empresas utilizam-se da intuição, bem

como idéias e influências dos clientes. A opi-

nião dos funcionários é um fator importante

com 68% das afirmações. As planilhas estatís-

ticas e consultas a internet também são impor-

tantes com um percentual de 64%, ou seja, 14

empresas utilizam estes recursos. E, por fim,

os relatórios preparados manualmente, os re-

latórios informatizados, os bancos de dados

da empresa e o sistema de informação gerenci-

al são utilizados por 59% das empresas.

Os autores concluíram a partir da utiliza-

ção de testes estatísticos de que não há relação

entre o porte da empresa e a utilização de es-

tratégias de vendas, fato que, a priori, poderia

ser evidente. Um fator comprovado foi à rela-

ção entre conhecimento das potencialidades e

fraquezas da empresa e liderança do empresá-

rio, ou seja, características que podem ser ex-

plicadas pela utilização ou não das práticas

gerenciais.

Santana et al. (2007) objetivaram demons-

trar às micro e pequenas empresas do ramo

comercial da cidade de Cruz Alta/RS, as vanta-

gens e/ou desvantagens proporcionadas pelo

uso de informações gerenciais como forma de

auferir resultados positivos. Realizaram uma

pesquisa de campo, cujos dados foram coleta-

dos por meio de questionários distribuídos a

60 empresários, dos quais 32 retornaram devi-

damente respondidos. Os resultados da pes-

quisa mostraram que a maioria dos proprietá-

rios dessas empresas possui ensino médio,

constituindo 87,5% no caso desta pesquisa. A

maioria, 53%, está enquadrada como microem-

presas, 28% são médias empresas e 19% per-

tencem ao grupo das empresas de pequeno

porte. Na classificação foi usado como parâ-

metro o enquadramento do SEBRAE, que consi-

dera microempresas as organizações comerci-

ais que possuem até nove pessoas ocupadas,

enquanto empresas de pequeno porte possu-

em de 10 a 49 pessoas ocupadas e de médio
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porte de 50 a 99 pessoas. Constatou-se que das

32 empresas pesquisadas, 30 são familiares.

Quanto aos serviços oferecidos pelo conta-

dor, constataram que apenas três recebem in-

formações gerenciais, os demais foram unâni-

mes em afirmar que o contador lhes é útil na

medida em que recolhem impostos, elaboram

os livros fiscais, o que caracteriza a prestação

de serviços voltados apenas a atender as obri-

gações fiscais. Por meio da aplicação do ques-

tionário, os autores destacaram algumas con-

siderações acerca da utilização de instrumen-

tos gerenciais pelas micros, pequenas e médi-

as empresas, conforme segue:

a) verificaram que a maioria das empresas

atua no mercado por um período inferi-

or a cinco anos, fato que corrobora a fal-

ta de continuidade das mesmas;

b) referente ao conhecimento de instrumen-

tos de gestão, constatou-se que devido

ao baixo grau de instrução dos proprie-

tários, as formas de controle das rotinas

são realizadas por meios ultrapassados,

os quais não proporcionam adequado

gerenciamento da empresa;

c) a falta de conhecimento sobre o custo

real dos seus produtos, bem como sa-

ber calcular o preço de venda, pode con-

tribuir para a organização encerrar suas

atividades antes mesmo de completar

cinco anos de vida. Todos os responden-

tes afirmaram que conhecem o custo dos

seus produtos, entretanto, garantem que

calculam o preço de venda baseado so-

mente no que pagaram pela mercadoria;

d) o suporte fornecido pelos escritórios de

contabilidade é precário e totalmente

fora dos padrões hoje exigidos pelo mer-

cado. A grande insatisfação encontra-se

principalmente nos aspectos gerenciais

e na utilização correta das informações

fornecidas nos relatórios; e

e) as vantagens na utilização de instrumen-

tos de gestão são maiores do que as des-

vantagens causadas pelo não uso das

informações (SANTANA et al., 2007).

Os autores também enfatizaram que os con-

tadores desempenham importante papel no

contexto organizacional quando, além de re-

colherem impostos e elaborarem livros fiscais,

tornam as informações contidas nas demons-

trações contábeis uma fonte que pode auxiliar

os empresários no estabelecimento de metas.

Com isso, podem planejar o futuro da empre-

sa por meio da utilização de instrumentos aces-

síveis para as micros, pequenas e médias em-

presas, podendo destacar-se o orçamento, aná-

lises financeiras, análise de custos e formação

de preços, dentre outras. Santana et al. (2007)

concluíram que as empresas de pequeno por-

te também podem fazer uso de controles que

possibilitem decisões mais acertadas de inves-

timento, garantindo uma permanência mais

duradoura no meio empresarial.

Albanez e Bonízio (2007) evidenciaram as

principais dificuldades de gestão encontradas

em pequenas empresas, realizaram um estu-

do de caso com o intuito de verificar se estas

dificuldades estão presentes na empresa obje-

to de estudo e propuseram um modelo de con-

trole fundamentado na contabilidade gerenci-

al. O estudo de caso foi realizado em uma pe-

quena empresa de assistência técnica e ven-

das de fax, telefones sem fio, aparelhos celula-

res e acessórios, localizada na região de Ribei-

rão Preto, Estado de São Paulo. Para a coleta de

dados, realizaram entrevistas com os gestores

e funcionários, além de observação direta do

funcionamento da empresa.

Os autores identificaram falhas na adminis-

tração da empresa investigada e dificuldades

para implantar o modelo de controle propos-

to, tais como: inexistência de departamentali-

zação, o que faz com que os funcionários rea-

lizem várias funções, tanto de vendas como
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de assistência técnica, o que prejudica sua efi-

ciência; falta de demonstrações contábeis bá-

sicas, como o balanço patrimonial e demons-

tração de resultados; inexistência de controle

de estoques, sendo este considerado um dos

principais problemas encontrados. O controle

de estoques é feito, em grande parte, visual-

mente. Pode-se ainda citar como falhas encon-

tradas na pesquisa o fato dos administradores

somente realizarem reuniões apenas para dis-

cutir problemas já existentes. Não há reuniões

que auxiliem a prever ou antecipar problemas

internos ou externos. Os gestores não realizam

avaliação de desempenho, o orçamento não é

um instrumento utilizado pela organização, o

programa da empresa não foi projetado para

vendas, deste modo, atende apenas a ativida-

de de assistência técnica e ainda não foi en-

contrada uma forma eficiente de divulgar os

produtos e serviços da empresa.

Quanto ao modelo proposto, os autores pro-

curaram proporcionar aos gestores maior con-

trole das atividades exercidas pela empresa por

meio da utilização da contabilidade gerencial.

Para tanto, são foram propostos demonstrações

contábeis, como o balanço patrimonial, a de-

monstração de resultados, e a utilização do flu-

xo de caixa, além de relatórios de índices eco-

nômico-financeiros e controles como o de ati-

vos fixos e de dias de vendas a receber, para

que a avaliação de desempenho seja viabiliza-

da. Foram também sugeridas algumas modifi-

cações no método atual de gestão, como a divi-

são da empresa em centros de responsabilida-

des, para que os gestores possam realizar a

avaliação de desempenho, identificando quais

atividades contribuem de forma mais efetiva

para a formação dos resultados obtidos pela

empresa, assim como tomar ações corretivas

quando necessário. A elaboração de demons-

trações por centro de responsabilidades é uma

característica constante nas demonstrações

contábeis propostas.

Os autores concluíram que a principal con-

tribuição do trabalho foi o estabelecimento de

um modelo de controle gerencial para uma

pequena empresa do ramo de comércio e ser-

viços. Por meio deste modelo, foi possível per-

ceber que a contabilidade pode ser utilizada

de forma simples para fins gerenciais, possibi-

litando a medição do desempenho econômico

de unidades operacionais descentralizadas

(como os departamentos), maior controle da

atividade operacional da organização e análise

de resultados, auxiliando assim os gestores a

atingirem seus objetivos, como os de geração

de lucros e continuidade da organização.

Miranda et al. (2007) tiveram como foco a

demanda por serviços contábeis por parte das

micro e pequenas empresas, investigando a

percepção dos gestores dessas organizações

sobre o contador e os serviços contábeis rece-

bidos. Foram entrevistados 33 gestores de mi-

cro e pequenos empreendimentos comerciais

(pequenos supermercados) da periferia da

Grande Recife (PE). Da amostra, 87,9% das em-

presas são assessoradas por escritórios de con-

tabilidade. Apenas 12,1% (4 empresas) dispõem

de um contador interno.

Entre os questionamentos realizados, inda-

garam aos gestores como a informação finan-

ceira é processada na empresa. A pesquisa re-

velou que em 63,7% das empresas a informa-

ção financeira é processada pelos próprios ges-

tores.  Um fato que chamou a atenção foi que

45,5% (15 respondentes) processam a informa-

ção manualmente, sem o auxílio de computa-

dor, mesmo estando na era da informática, com

computadores e softwares acessíveis. Os resul-

tados mostraram também que 57,6% dos res-

pondentes indicam o contador como a pessoa

que seria contratada para produzir a informa-

ção para o controle das operações e avaliação

do desempenho. Este fato chamou a atenção

dos autores, uma vez que outros profissionais

foram indicados, mesmo sendo essa a ativida-
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de primordial do contador. Este é um indicati-

vo de que nem todos os micro e pequenos

empresários vêem o contador como este deve-

ria ser visto: produtor de informação útil para

a gestão econômico-financeira das empresas.

É importante ressaltar que na amostra, 81,8%

dos respondentes (27 empresas) afirmam que

“estariam dispostos a abrir as informações do

seu empreendimento para o contador, caso ele

produzisse relatórios que ajudassem a geren-

ciar melhor o seu negócio”.

Por fim, os autores extraíram três conclu-

sões do estudo, conforme segue: a) parte sig-

nificativa dos micro e pequenos empresários

percebe os contadores apenas como provedo-

res de serviços relacionados ao recolhimento

dos impostos e dos encargos sociais; b) para

parte significativa dos empresários o contador

não é o único profissional especializado na

produção de informação para controle e avali-

ação de desempenho; e c) os empresários per-

cebem valor nas informações e relatórios que

contribuam para melhorar o gerenciamento e

a avaliação do desempenho de seus negócios

(MIRANDA et al., 2007).

Pelos estudos expostos, incluindo o desta

pesquisa, pode-se constatar que muitas das

micro e pequenas empresas carecem de infor-

mações gerenciais, uma vez que a maioria dos

proprietários não possui formação relaciona-

da à área de gestão, tomam suas decisões de

acordo com suas intuições ou conforme a to-

mada de decisão de outras empresas, o que

pode acarretar em decisões equivocadas. Veri-

ficou-se também que muitas não possuem con-

troles básicos e essenciais para a sobrevivên-

cia de uma organização, como o fluxo de caixa,

controle de estoques, o correto cálculo dos

custos e dos preços de vendas.

Neste sentido, há um papel profissional,

ético e moral dos contadores de oferecer e/ou

tentarem conscientizar seus clientes pelo uso

destes instrumentos gerenciais. De acordo com

a leitura destes trabalhos supracitados, pode-

se constatar que muitos contadores alegam que

os empresários não desejam este tipo de servi-

ço pelo fato de ser mais oneroso. Entretanto, o

profissional contábil deve ser persistente e

mostrar que as informações geradas a partir

da utilização destes instrumentos possuem um

benefício superior ao seu custo, inclusive po-

dem prevenir as empresas da mortalidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo objetivou verificar os instrumen-

tos da contabilidade gerencial utilizados em

micro e pequenas empresas comerciais na to-

mada de decisão e a disponibilização desses

instrumentos por parte das empresas de servi-

ços contábeis. Para tal realizou-se pesquisa

descritiva com abordagem qualitativa, por meio

de uma survey. Para a coleta dos dados foram

aplicados dois questionários, um direcionado

às empresas comerciais e o outro aos escritóri-

os prestadores de serviços contábeis.

Os resultados mostraram que a maioria dos

escritórios de contabilidade pesquisados não

fornece instrumentos gerenciais básicos aos

seus clientes, isto é, às micro e pequenas em-

presas. A maioria dos proprietários dos escri-

tórios alegou que não há interesse das micro e

pequenas empresas no auxílio à gestão das

empresas. Porém, a maioria dos clientes des-

tes escritórios informou que nunca lhe foi ofe-

recido instrumento gerencial algum e não sen-

tem esta necessidade. Esses dados servem de

alerta, tanto para os empresários quanto para

os profissionais das empresas de serviços con-

tábeis.

Quanto aos instrumentos gerenciais inves-

tigados, verificou-se que os mais utilizados

pelas empresas são a formação do preço de

venda e o fluxo de caixa, enquanto os menos

utilizados são a análise das demonstrações

contábeis, análise do custo/volume/lucro e o

ponto de equilíbrio. Observa-se que há carên-
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cia na utilização de instrumentos gerenciais

pelas micro e pequenas empresas, inclusive não

há oferecimento desses instrumentos pelas

empresas de serviços contábeis aos seus clien-

tes.

Denota-se que é primordial o profissional

de empresas de serviços contábeis não limitar

a atividade contábil à execução dos serviços

básicos, tradicionais, mas fornecer maior quan-

tidade e melhor qualidade de informações para

dar suporte às tomadas de decisão. Os conta-

bilistas devem proporcionar aos seus clientes

a acesso às informações que a contabilidade

gerencial, por meio de seus instrumentos de

análise, pode oferecer para a otimização da

gestão e, conseqüentemente, do desempenho

das empresas. Os dispêndios com a manuten-

ção da contabilidade podem representar um

investimento no controle do patrimônio e na

segurança da continuidade da empresa.

Conclui-se que há necessidade de mudan-

ças na relação das micro e pequenas empresas

com a contabilidade e o aperfeiçoamento dos

serviços oferecidos pelos profissionais das

empresas de serviços contábeis. As empresas

pesquisadas necessitam de instrumentos ge-

renciais que contribuam para melhorar a to-

mada de decisão. Por suas vez, os profissio-

nais de empresas de serviços contábeis inves-

tigados precisam mudar sua conduta profissi-

onal, para cumprir com sua verdadeira função,

fornecendo informações úteis, tempestivas e

corretas para garantir uma gestão eficaz dos

seus clientes.
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